Utilização de tiletamina e zolazepam em papagaio-verdadeiro Amazona aestiva (Linnaeus, 1758) pela via cloacal by Silva, Tainara Santana Galvão da
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
 FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA  















UTILIZAÇÃO DE TILETAMINA E ZOLAZEPAM EM PAPAGAIO-VERDADEIRO 










































UTILIZAÇÃO DE TILETAMINA E ZOLAZEPAM EM PAPAGAIO-VERDADEIRO 





Trabalho de Conclusão de Residência 
apresentado ao Programa de Residência 
Uniprofissional em Medicina Veterinária da 
Universidade Federal de Uberlândia, como 
requisito parcial para obtenção do Título de 
Especialista em Medicina de animais selvagens.  


























Artigo a ser submetido a Acta Cirúrgica Brasileira (Anexo A) 
 
 
Use of tiletamine and zolazepam in blue-fronted parrot Amazona aestiva (Linnaeus, 
1758) through the cloacal route1 
 
Utilização de tiletamina e zolazepam em papagaio-verdadeiro Amazona aestiva (Linnaeus, 
1758) pela via cloacal  
 
Tainara Santana Galvão da SilvaI, Bárbara Alvim FernandesII, Nathana Beatriz 
MartinsIII, Nataly Nogueira Ribeiro PintoIV, André Luiz Quagliatto SantosV, Evandro 
Alves CaneloVI, Liria Queiroz Luz HiranoVII 
 
IDVM, Resident, Wildlife Department, Federal University of Uberlandia, Brazil. Design of 
the study, acquisition of data, interpretation of data, manuscript preparation 
IIDVM, Resident, Wildlife Department, Federal University of Uberlandia, Brazil. Acquisition 
of data, interpretation of data, manuscript preparation 
IIIDVM, Resident, Wildlife Department, Federal University of Uberlandia, Brazil. 
Interpretation of data, manuscript preparation 
IVDVM, Resident, Wildlife Department, Federal University of Uberlandia, Brazil. 
Interpretation of data, manuscript preparation  
VDVM, PhD, Chairman and Head of the Wildlife Department, Federal University of 
Uberlandia, Brazil. Design of the study, interpretation of data, substantive scientific and 
intellectual contributions to the study  
VI DVM, Master, Centro Universidade do Triângulo, Brazil. Substantive scientific and 
intellectual contributions to the study, critical revision 
VII DVM, PhD, Federal University of Brasilia, Brazil. Substantive scientific and intellectual 




PURPOSE: Verify the efficacy of the administration of 14mg/kg and 17mg/kg of tiletamine 
and zolazepam through the cloacal way in blue-fronted amazon parrots (Amazona aestiva). 
METHODS: Ten healthy adults blue-fronted amazon parrots were observed after the 
administration of tiletamine and zolazepam through the cloacal way using the dose of 
14mg/kg and 17mg/kg. The respiratory frequency and the sedative effects (muscle relaxation, 
opening of the eyes, wing movement, response to external stimuli) were recorded every 5 
minutes until the complete recovery of the patient. The effects were evaluated based on the 
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Schaffer’s scale from score 1 (alert) to 4 (sedated). All the data was recorded with Microsoft 
Office 2018 and evaluated using Student’s t-test.  
RESULTS: In all birds manipulation was facilitated with 14mg/kg and 17mg/kg for at least 
15 minutes. Two birds reached score 3 for both dosages, and only one reached score 4. There 
was no significant increase in patient’s cooperation time, beginning of signs or recovery time 
comparing the two dosages.  
CONCLUSIONS: The use of tiletamine and zolazepam at the dose of 14mg/kg and 17mg/kg 
by the cloacal way proved to be effective in blue-fronted parrots. 
Keywords: Birds; Anesthesia; Psitaciformes; Sedation; Cloaca 
 
RESUMO 
OBJETIVO: Verificar a eficácia da administração de 14 mg/kg e 17 mg/kg de tiletamina e 
zolazepam pela via cloacal em papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva). 
MÉTODOS: Dez papagaios-verdadeiros adultos sadios foram observados após a 
administração de tiletamina e zolazepam pela via cloacal, na dose de 14mg/kg e 17mg/kg. A 
frequência respiratória e os efeitos sedativos (relaxamento muscular, abertura dos olhos, 
movimento das asas, resposta a estímulos externos) foram registrados a cada 5 minutos até a 
completa recuperação do paciente. Os efeitos foram avaliados com base na escala de Schaffer 
do escore 1 (alerta) a 4 (sedado). Todos os dados foram registrados com o Microsoft Office 
2018, sendo avaliados com o Teste T de Student. 
 RESULTADOS: Em todas as aves a manipulação foi facilitada com 14mg/kg e 17mg/kg por 
pelo menos 15 minutos. Duas aves atingiram o escore 3 para ambas as doses e apenas uma 
atingiu o escore 4. Não houve diferença estatística no tempo de cooperação, início dos sinais 
ou tempo de recuperação entre os dois protocolos. 
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CONCLUSÕES: O uso de tiletamina e zolazepam na dose de 14mg/kg e 17mg/kg pela via 
cloacal mostrou-se eficaz em papagaios-verdadeiros. 




A sedação é comumente usada em medicina humana e veterinária para uma 
variedade de procedimentos diagnósticos e terapêuticos1. Portanto, a anestesia e a analgesia 
são uma parte importante da rotina diária associada à prática veterinária2. A contenção 
química de pacientes pode ser realizada através da combinação de um anestésico dissociativo 
com um benzodiazepínico, por exemplo, tiletamina e zolazepam. Esta associação gera uma 
indução tranquila e rápida, com baixo potencial depressor cardiopulmonar, pequena 
capacidade analgésica e longa duração de ação3.  
As duas principais vias de administração para sedação são a via intramuscular 
e a via intravenosa. Visando a utilização de vias menos invasivas, tem-se buscado 
alternativas, tais como a via intranasal, oral, retal e a via cloacal. A via intranasal de 
administração é uma alternativa não invasiva à administração intramuscular e tem 
demonstrado ser uma técnica segura e eficaz para induzir rapidamente a sedação em aves de 
cativeiro4.  
Os mecanismos de absorção dos medicamentos administrados por via retal 
assemelham-se ao sistema gastrointestinal superior, no entanto, a velocidade de absorção dos 
fármacos administrados por via retal é influenciada por fatores como peso molecular, 
lipossolubilidade e grau de ionização do fármaco5. 
A administração retal de medicamentos torna-se uma rota alternativa quando 
há dificuldades na administração oral, no entanto, é necessário ajustar a dosagem, visto que 
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com a prevista para a via oral os efeitos são bem menores, chegando a ser necessário, por 
vezes, ministrar até 2,5 vezes da dose oral para se obter os mesmos efeitos medicamentosos6 .  
A dose sugerida de tiletamina e zolazepam intramuscular em psitacídeos é de 
2,6 mg/kg a 26 mg/kg7. No presente trabalho foram escolhidas duas doses intermediárias, a de 
14 mg/kg e de 17 mg/kg. 
A opção pela via cloacal é bem pouco referenciada na literatura, deste modo 
surge a necessidade de estudos. Isto demostra a importância e viabilidade desta pesquisa. O 
objetivo deste experimento foi avaliar a eficácia da tiletamina e zolazepam por via cloacal em 
papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva). 
 
MÉTODOS 
Nesta pesquisa foram utilizados 10 (dez) papagaios-verdadeiros (Amazona 
aestiva) adultos, provenientes do ambulatório de animais selvagens da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), com massa corporal média de 0,375 kg (desvio padrão de 0,045), sexo 
desconhecido, considerados hígidos por meio de exame físico. Os dez animais foram 
selecionados aleatoriamente de um recinto coletivo contendo 22 (vinte e dois) papagaios-
verdadeiros (A. aestiva), 3 (três) papagaios-do-mangue (Amazona amazonica) e 1 (um) 
papagaio-galego (Alipiopsitta xanthops). Os animais foram capturados com auxílio de um 
puçá e contidos com uma toalha de pano, ficando os pés junto das asas em uma mão, e a 
cabeça entre o dedo indicador e o dedo polegar do operador.  
Os A. aestiva foram alocados em gaiolas individuais de alumínio de medidas 
0,61m X 0,38m X 0,35m, com o fundo forrado com jornal, durante 7 dias, antes do início do 
experimento, para aclimatação. Neste período, receberam duas vezes ao dia alimentação 
semelhante a que recebiam no recinto coletivo. Esta dieta consistia de frutas variadas da 
estação (banana, mamão, laranja, maçã), legumes variados (cenoura, beterraba, chuchu), ovo 
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cozido com casca e ração extrusada para papagaios. Os animais tiveram acesso livre a água 
durante todo o período de adaptação. 
Na primeira fase do estudo utilizou-se a dose de 14 mg/kg de tiletamina e 
zolazepam; e na segunda fase, 17 mg/kg. Nos dias do experimento de cada fase estes 
papagaios foram submetidos a 4 horas de jejum alimentar e 30 minutos de jejum hídrico antes 
da primeira contenção. Foram, então, contidos pelo mesmo operador com toalhas de pano 
grossas e enumerados de C01 a C10. Neste momento os papagaios foram classificados em 
não cooperativos, pouco cooperativos ou cooperativos, de acordo com o seu temperamento. 
 Posteriormente, aferiu-se a temperatura cloacal (°C) com termômetro clínico 
digital introduzido na cloaca por cerca de 1 minuto, resultando numa média de 41,3°C (desvio 
padrão 0,44). Contou-se a frequência respiratória por observação e auscultou-se os campos 
pulmonares, sacos aéreos e coração com um estetoscópio.  
Consideradas clinicamente saudáveis, as aves foram colocadas em uma caixa de 
plástico para pesagem. A seguir, foram retiradas deste recipiente pelo mesmo operador, com 
uso de uma toalha de pano. Após estarem devidamente contidas, 1cm de uma seringa de 1 ml 
foi introduzida na cloaca para a destilação do volume calculado da droga, diluída a 100 mg/ml 












Figura 1 – Exemplar de Amazona aestiva contido em decúbito dorsal para a introdução de 
1cm de uma seringa de 1ml na cloaca para a destilação de tiletamina e zolazepam. 
 
 
Os animais foram mantidos contidos em decúbito dorsal por 20 segundos e 
realocados na gaiola de observação. A frequência respiratória e os efeitos sedativos 
(relaxamento muscular, abertura dos olhos, movimento de asas, responsividade a estímulos 
externos) foram avaliados e registrados pelo mesmo observador a partir do momento em que 
o animal foi colocado novamente na gaiola (T0) e a cada 5 minutos (T1 a T29) até a completa 
recuperação anestésica do paciente. Os efeitos foram avaliados com base na Escala adaptada 
de Schaffer 9. 
Durante as observações, o comportamento dos animais foi categorizado de 
acordo com suas reações e passaram a receber os seguintes escores:  
1. Paciente alerta, em estação, sem relaxamento muscular, olhos abertos, com 
movimento de asas, responsivo a estímulos externos de tato, audição e visão. Sendo eles: 
toque no dorso e nas asas, estalar de dedos e movimentação do dedo do observador próximo 
aos olhos do animal. Pode apresentar sinais leves de ação da droga, como bocejo e piscada 

















Figura 2 – Exemplar de A. aestiva após a administração de tiletamina e 






2. Paciente cambaleante, sentado ou com bico apoiado ao solo, moderado 
relaxamento muscular, olhos abertos, movimento de asas se estimulado, responsivo a 









Figura 3 – Exemplar de A. aestiva após ser sedado com tiletamina e zolazepam, em escore 2, 












Figura 4 – Exemplar de A. aestiva após ser sedado com tiletamina e zolazepam, em escore 2, 
com moderado relaxamento muscular e bico apoiado ao solo. 
 
3. Paciente sedado, em decúbito esternal, com relaxamento muscular intenso, olhos 
semiabertos ou fechados, não movimenta as asas nem quando estimulado, pouco responsivo 











Figura 5 – Exemplar de A. aestiva após ser sedado com tiletamina e zolazepam, em escore 3, 
em decúbito esternal e com relaxamento muscular intenso. 
 
 
4. Paciente em decúbito esternal ou lateral, com relaxamento muscular intenso, 
olhos fechados, não movimenta as asas nem quando estimulado, irresponsivo a estímulos 
externos. O paciente não retorna ao decúbito esternal quando colocado em decúbito dorsal 
(Figuras 6 e 7). Destaca-se que o paciente somente era colocado em decúbito dorsal quando já 














Figura 6 – Exemplar de A. aestiva após ser sedado com tiletamina e zolazepam, em escore 4, 





Figura 7 – Exemplar de A. aestiva após ser sedado com tiletamina e zolazepam, em escore 4, 
em decúbito dorsal e com relaxamento muscular intenso. 
 
Além desta categorização dos pacientes conforme os escores citados acima, 
também se registrou o momento do início dos sinais da sedação, como piscada longa, penas 
eriçadas ou relaxamento da cabeça; bem como o momento em que retornaram completamente 
da sedação. Os pacientes classificados a partir do escore 2 foram considerados de 
manipulação facilitada. 
Os animais permaneceram nas gaiolas por mais 7 dias antes da segunda fase do 
experimento, que seguiu as mesmas etapas descritas para a primeira fase. Após a realização 
da segunda fase, os animais permaneceram 3 dias nas gaiolas individuais para 
acompanhamento, sendo realocados no recinto coletivo no quarto dia.  
Todos os dados foram catalogados com o auxílio do programa Microsoft 
Office 2018, do Office 365. Foi feita análise acerca da normalidade de distribuição de dados e 
da presença de valores extremos com base nos desvios. Posteriormente, foi utilizado o Teste T 
de Student, com nível de 0,05 de significância, para a comparação da média entre os dois 






Os dez papagaios apresentaram, na Fase 1, uma variação significativa do efeito 
das drogas (relaxamento muscular, abertura dos olhos, movimento das asas, resposta a 
estímulos externos) no decorrer do tempo, como já era esperado. Somente em um exemplar 
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atingiu-se o estado sedativo de escore quatro, enquanto todas os outros permaneceram no 
estado de sedação dois, facilitando o seu manuseio e reduzindo o estresse para o animal, por 
tempo mínimo de 15 minutos, conforme Gráfico 1. Quando a ave voltava ao escore 1, sem 
sinais de sedação algum, a observação era interrompida, o que justifica, como no caso da C10, 
a medição apenas até T09.  
 
 
Gráfico 1 – Variação dos escores de sedação de exemplares de A. aestiva contidos 
quimicamente com 14 mg/kg de tiletamina e zolazepam administrados por via cloacal, nos 
tempos de observação de T0 a T20. Apenas uma ave (C04) atingiu escore quatro de sedação. 
Todas as outras aves atingiram escore dois por no mínimo 15min, facilitando sua 
manipulação. 
 
Na Fase 2, a variação em relação a Fase 1 foi pequena, causada pelo aumento da 
dosagem das drogas, conforme consta no Gráfico 2, o que indica que ambas as doses foram 
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Gráfico 2 – Variação dos escores de sedação de exemplares de A. aestiva contidos 
quimicamente com 17 mg/kg de tiletamina e zolazepam administrados por via cloacal, nos 
tempos de observação de T0 a T20. A incidência do escore 2 foi de pelo menos 20 minutos e 
somente C04 atingiu o escore 4 de sedação. 
 
As dez aves aceitaram a administração da droga pela via cloacal sem 
resistência superior ao incômodo de quando o termômetro foi introduzido na cloaca. Apenas 
dois pacientes, na segunda fase do experimento, defecaram imediatamente após serem 
realocados na gaiola de observação.  
A dose sugerida de tiletamina e zolazepam intramuscular em psitacídeos é de 
2,6 mg/kg a 26 mg/kg. No presente trabalho foram escolhidas duas doses intermediárias, a de 
14 mg/kg e de 17 mg/kg. Em todas as aves tanto na dose de 14 mg/kg, quanto na de 17 mg/kg 
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ou seja, as aves foram classificadas no escore 2, apresentando-se mais relaxadas e permitindo 
seu manuseio com mais tranquilidade. Duas aves (C03 e C04) apenas atingiram o escore 3 
tanto para 14 mg/kg quanto para 17 mg/kg. 
Apenas um papagaio (C04) ficou irresponsivo e em decúbito dorsal durante o 
experimento (escore 4), tendo assim permanecido por 60 min na 1ª fase e 65 min na 2ª fase. 
Em todas as demais aves, ou seja, em 90% das aves a sedação foi apenas suficiente para 
facilitar o manuseio e reduzir o estresse do animal (escore 2). 
Não houve diferença estatística (p>0,05) para início de sinais, manipulação 
facilitada e recuperação total entre os dois grupos, com dados representados na tabela 1. 
 
Tabela 1. Média e desvio padrão dos intervalos de tempos (minutos) de exemplares de 
Amazona aestiva contidos quimicamente com duas doses de tiletamina e zolazepam 
administrados por via cloacal. 
Grupos Início dos sinais (min) Manipulação facilitada Recuperação 
14 mg/kg 4,11 ± 2,2 45,5 ± 34,75 78,3 
17 mg/kg 4,45 ± 3,26 40 ± 16,99 58,8 ± 6,0 
p 0,39 0,33 0,09 
 
    No presente estudo, uma única ave (C04) demonstrou, em ambas fases, 
reações atípicas quando comparada às demais submetidas ao experimento, pois em T1 já se 
encontrava em decúbito esternal, com relaxamento muscular intenso, olhos fechados, não 
movimentava as asas nem quando estimulada, irresponsiva a estímulos externos e não 
retornava ao decúbito esternal quando colocado em decúbito dorsal (escore 4). Este animal 
permaneceu nestas condições até T11, iniciou recuperação ingressando no escore 3 em T12, 
no entanto retornando ao escore 4 em T15. Em T15 e T16 permaneceu neste escore, somente 
se recuperando fora da janela temporal do experimento, a partir de 2h30min após a destilação 
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da droga na 1ª fase e após 3h10min na 2ª fase, caracterizando a possibilidade desta 
intercorrência nos pacientes. 
Para a frequência respiratória, não houve diferença estatística (p>0,05) para os 
diferentes valores nos intervalos de tempos entre os grupos. Entretanto observou-se uma 
redução significativa (p>0,05) entre o T0 e os demais tempos dentro dos grupos. As médias 
dos valores encontrados para esse parâmetro estão representadas no Gráfico 3. 
 
  
Gráfico 3: Médias dos valores de frequência respiratória (mpm) de exemplares de A. aestiva 
contidos quimicamente com 14 mg/kg e 17 mg/kg de tiletamina e zolazepam administrados 
por via cloacal, nos tempos de observação T0 a T20. Há pouca diferença estatística entre as 
frequências respiratórias nas duas etapas. A diferença entre os movimentos respiratórios em 
T0 e os outros tempos foi significativa para ambas as doses.  
 
DISCUSSÃO 
Todas as aves permaneceram estáveis durante o procedimento, não 
apresentando excitação, convulsão ou sedação profunda (exceção a C04), mas permitindo seu 
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dose de 14 mg/kg ou 17 mg/kg pela via cloacal foi eficiente para gerar um nível de sedação 
que permite uma avaliação clínica com menor nível de estresse para o paciente.  
Em um experimento utilizando 5 mg/kg de tiletamina e zolazepam pela via 
intramuscular em 56 pinguins-rei (Aptenodytes patagonicus) adultos foi possível observar 
imobilização em todas as aves, em menos de 5 minutos, se estendendo por cerca de uma hora. 
Todas as aves se recuperaram da anestesia sem reações adversas, ou seja, o uso de tiletamina 
e zolazepam pela via intramuscular se mostrou eficiente em pinguins-rei10.		
Os princípios ativos tiletamina e zolazepam também foram estudados em 20 
búteos-comum (Buteo buteo). Neste ensaio as aves receberam por via oral 40 mg/kg e, após 4 
semanas, 80 mg/kg das drogas. O estágio de anestesia superficial foi atingido por 30% das 
aves na menor dose; e 83% na maior. Apesar de nenhuma destas dosagens permitir a 
realização de procedimentos mais invasivos, ambas tornaram a manipulação dos animais 
menos estressante 3.  
Ao comparar-se a aplicação de xilazina, tiletamina e zolazepam em avestruzes 
na musculatura da perna e da asa observou-se que o período de latência, o período hábil 
anestésico, e o período de recuperação total foram similares nas aves que receberam as drogas 
nos membros pélvicos e nos membros torácicos. Sendo assim, é possível afirmar que, apesar 
de parte do sangue venoso dos membros pélvicos ser desviado para os rins, não há evidência 
da influência do sistema porta renal na qualidade da anestesia destas aves11. Não foram 
encontrados estudos similares em papagaios. 	
 Faltam pesquisas que apontem as vantagens e desvantagens do uso da via retal 
para administração de fármacos. Na medicina humana há pesquisas com administração retal 
de drogas anestésicas em crianças, mas na medicina veterinária há escassez de informações. 
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Esta via já foi testada em animais de laboratório, evidenciando que os efeitos sedativos são 
satisfatórios e ocorre pouca lesão tecidual a estrutura da mucosa local12.  
Estudos similares, no entanto, em quantidade reduzida, com abordagem em 
outras espécies foram encontrados. Treze jiboias (Boa constrictor) foram submetidas a 
contenção química eficaz com uso de 70 mg/kg de cetamina pela via cólon-retal. Ao serem 
submetidas a testes bioquímicos de cálcio, fósforo e ácido úrico pôde-se observar e que não 
houve lesões renais após a administração da droga pela via cólon-retal13.   
A combinação de dexmedetomidina (0,2 mg/kg) e cetamina (10 mg/kg) pela via 
cloacal foi testada em 15 cágados-da-orelha-vermelha (Trachemys scripta). Neste 
experimento concluiu-se que a mucosa cloacal é altamente permeável a passagem de 
moléculas e drogas, sendo esta via útil e eficaz para a administração de medicamentos12.  
O presente trabalho explorou a via cloacal em aves, já que esta pode ser uma 
via alternativa de rápido e fácil acesso, que gera pouca lesão tecidual e é aparentemente 
indolor.  Como ainda existem poucas evidências sobre o uso de drogas pela via cloacal em 
aves é recomendado cautela na escolha deste protocolo até que sejam realizados estudos mais 
aprofundados. 
Não foram encontrados trabalhos na literatura que avaliem tempos de anestesia 
ou sedação em aves utilizando-se a via cloacal.   
 
CONCLUSÃO 
Em menos de 10 minutos, 70% das aves na dose de 14 mg/kg, e 80% na dose 
de 17 mg/kg já estavam sob efeito sedativo. Cerca de 50 minutos após a destilação da droga, 
80% das aves na 1ª fase e 90% na 2ª fase da pesquisa ainda se encontravam sob efeitos 
sedativos, apresentando manipulação facilitada.   
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A utilização de tiletamina e zolazepam na dose de 14 mg/kg e de 17 mg/kg 
pela via cloacal mostrou-se bastante eficaz para facilitar a realização de procedimentos 
rápidos e indolores, como exame físico, colheita de material, transporte e exames de imagem 
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